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TEMA I

AS ESCRITURAS COMO REVELAÇÃO DE DEUS

A) A existência de Deus.

- O objectivo das Escrituras não é provar a existência de Deus, mas sim revelá-lo aos Homens. 

( Romanos 1:19-21, 28, 32; 2:15 mostra vários elementos através dos quais Deus já se havia revelado. Indique quais. ______________ ______________________________________________________________________________________________________________

“A primeira afirmação da Bíblia não é que existe um Deus, mas que ‘No princípio criou Deus os céus e a terra’ Gén.1:1” E.G. Robinson

B) As Escrituras como revelação de Deus

Testemunhos:

· Milagres: em momentos especiais de revelação de Deus, para a comprovar: Mat.9:5,6; Romanos 1:4
· Profecia: Previsão divina de acontecimentos futuros: Isaias 42:8,9; Profecias acerca de Jesus.

Evidências:

- Genuinidade dos documentos. Generalidade dos textos do N.T. foram escritos em meados do 1º século. Não possuímos nenhum original, mas temos mais de 4.000 manuscritos que datam, em média, de meados do 3º século: intervalo entre 150 e 250 anos.

Representa grande qualidade, além de quantidade, de manuscritos, quando comparados com outras histórias de datas semelhantes: As Guerras Gaulesas – intervalo de 900 anos; História Romana de Lívio – 400 anos de intervalo; Histórias de Tácito – 1000 anos de intervalo; História de Heródoto – 1200 anos de intervalo. Todos com quantidades de manuscritos da ordem das poucas dezenas.

- Credibilidade dos escritores: a) Foram testemunhas oculares da maioria dos acontecimentos, à excepção de Paulo. b) Os diversos escritos suportam-se mutuamente. c) Concordância entre os escritos e factos relatados em outras fontes.

- Carácter sobrenatural: Por não existirem reais contradições e por se verificar o mesmo espírito e objectivo através de toda a Bíblia, conclui-se que é obra de uma só mente, que produziu, através de escritores diversos, uma obra coerente.

C) A inspiração das Escrituras

- Influência do Espírito Santo sobre as mentes dos escritores, ao registarem a revelação progressiva e suficiente de Deus, quando vista no seu conjunto e interpretada pelo mesmo Espírito que os inspirou.

(  Inspiração de diversas formas; ligue a forma ao respectivo texto:


 Literalmente (
( Actos 9:32... 


Selecção de material (
( Êxodo 20:1...


Organização de material (
( João 20:30,31


Narração (
( Lucas 1:1-4

- Inspiração divina, significa que Deus usou o Homem para escrever a Sua revelação, mas não anulou o Homem. Ambos cooperaram nesta tarefa: Deus fornecia o conteúdo, o Homem usava a sua forma (língua, cultura, conhecimentos – ex. Paulo, personalidade, estilo próprio – ex. Daví, etc) – I Pedro 1:20-21.

- A prova máxima da inspiração divina, na produção dos livros da Bíblia, reside no seu próprio conteúdo e nos efeitos que ele tem tido na vida das pessoas. Só o seu autor – Deus, na pessoa do Espírito Santo – pode revelar e convencer a pessoa desta mesma inspiração – João 16:8-15.

( Leia Romanos 15:4 e II Timóteo 3:16-17. De que forma podemos ter a certeza que toda a Bíblia é, de facto, a revelação inspirada de Deus, proveitosa para as nossas vidas? _____________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

_______________________________________________________

( Leia Apocalipse 22:18,19. Em que circunstâncias poderá Deus acrescentar ou alterar a sua revelação escrita? ___________________ _______________________________________________________

“As coisas que olhos não viram, nem ouvidos ouviram, nem penetraram o coração do homem, são as que Deus preparou para os que o amam. Porque Deus no-las revelou pelo seu Espírito; pois o Espírito esquadrinha todas as coisas, mesmo as profundezas de Deus.”  I Coríntios 2:9,10
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TEMA II

NATUREZA, DECRETOS E OBRAS DE DEUS

A) A natureza de Deus.

( Deus existe por si próprio  Jeremias 10:10; João 5:26 .

( Não é possível definir Deus, nem conhecer totalmente a sua natureza. Ele simplesmente É  Êxodo 3:13-16 !

( Apesar de não nos ser possível conhecer toda a natureza de Deus e a sua essência, Ele revela-nos alguns dos seus atributos, ou características.

( Os atributos de Deus são aquelas características da sua natureza divina, as quais são inseparáveis da ideia de Deus, e as quais constituem a base para as suas variadas manifestações às suas criaturas.

( Indique alguns atributos de Deus. _________________________ ______________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________

Quadros resumo dos atributos de Deus, revelados na Bíblia.

Atributos Absolutos

Espiritualidade
Vida
Jer.10:10; João 5:26; I Tess.1:9


Personalidade
Êx.3:14; I Cor.2:11; Ef.1:9,11

Infinidade
Auto-existência
Êxodo 6:3; 3:14


Imutabilidade
Sal.102:27; Mal.3:6; Tiago 1:17


Unidade
Deut.6:4; Is.44:6; João 5:44;17:3

Perfeição
Verdade
I João 5:20; Deut.32:4; João 17:3


Amor
I João 4:8; João 17:24; Rom.15:30


Santidade
Êx.15:11; Is.6:3; Heb.12:29

Atributos Relativos

Relacionados com o Tempo e Espaço
Eternidade
Sal.90:2; 102:27; I Tim.1:17


Imensidão
I Reis 8:27; Rom.8:39

Relacionados com a Criação
Omnipresença
Sal.139:7; Jer.23:23-24


Omnisciência
Sal.147:4; Heb.4:13


Omnipotência
Gén.17:1; Mat.19:26; Sal.115:3

Relacionados com os Seres Morais
Veracidade e

Fidelidade
Salmo 138:2; João 3:33; I Cor. 1:9; II Cor.1:20


Misericórdia e

Bondade
Tito 3:4; Rom.2:4; João 3:16; João 4:10


Justiça e

Rectidão
Gén.18:25; Deut.32:4; Mat.5:48 I Pedro 1:16

( Por força da evidência bíblica, podemos afirmar que, ao mesmo tempo que Deus é UM só, indivisível, também é TRÊS pessoas:

Reconhecido como Deus

O Pai
João 6:27; I Pedro 1:2

O Filho
João 1:1; 5:18; 20:28; Tito 2:13; Heb.1:8; Fil.2:6

O Espírito Santo
Actos 5:3,4; I Cor.3:16; Ef.4:30; Heb.9:14

B) Os decretos de Deus.

( Os decretos de Deus (ou os seus propósitos) constituem o seu plano eterno, pelo qual determinou todos os eventos passados, presentes e futuros  Rom.8:28; Ef.1:11; 3:11; Isaías 14:27; 55:8-9 .

· Os seus decretos fundamentam-se na sua sabedoria infinita;

· Estão estabelecidos desde a eternidade;

· São resultado da perfeita soberania de Deus.

( Por exemplo, em relação à existência do pecado na nossa vida, o que decretou Deus?


( Que nunca pudéssemos pecar.


( Que pudéssemos escolher pecar ou não pecar.


( Que pecássemos sempre.

C) As obras de Deus.

( As obras de Deus não são mais do que a execução dos seus decretos. Podemos englobar as suas obras nas três categorias seguintes. Faça a ligação entre a categoria e os respectivos textos:

(   Criação (

( Fil.4:19; Deut.8:3; Sal.4:8; Mat.6:8,32,33

Preservação (

( Heb.1:10; João 1:3,4; Gén.1:1; Heb.11:3

Providência (

( Sal.36:6; Act.17:28; Sal.66:8,9; I Tim.6:13

“Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celestial”

Mat.5:48
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TEMA III

ANTROPOLOGIA – A DOUTRINA DO HOMEM

A) A Criação

( Os relatos de  Génesis 1:27 e 2:7  ilustram uma criação imediata de Deus, no sentido em que o produto final – o Homem – não foi alcançado através de algum processo evolutivo e casual, mas pela acção directa de Deus.

( Leia  Génesis 9:19  e responda à questão: Quantos casais/famílias criou Deus? _____________________________________________

Este texto é uma evidência da unidade da raça humana. Desta unidade resulta a universalidade das consequências relativas ao pecado  Romanos 5:12, 19; I Coríntios 15:21,22 .

( A natureza moral do Homem é expressa por dois elementos:

   a) Consciência – conhecimento de si, do bem e do mal  Rom.2:15 .

   b) Vontade – capacidade de escolha e acção.

O pecado aprisiona a natureza do Homem, impedindo-o de escolher e fazer o bem:  Romanos 7:14-25 .

( Por ter sido criado à “imagem e semelhança de Deus” (personalidade e santidade), Deus considerou-o “muito bom”  Génesis 1:31 .

B) O Pecado ou estado de Apostasia do Homem

( A Lei de Deus “é simplesmente uma expressão da natureza de Deus sob a forma de requisito moral, e uma expressão necessária dessa natureza relacionada com seres morais”  Salmo 19:7 .

( O pecado é toda a violação ou não conformação à Lei de Deus.

( Ligue os textos da esquerda à explicação à direita:

Sal.51:5(

( O pecado é denunciado pela existência da lei.

João 8:34(

( O pecado tem o seu início no interior do Homem.

Tg. 4:17(

( Nascemos num contexto de pecado e com uma tendência natural para o praticar.

Mat.15:1(

( Pecado não é só praticar o mal, mas também não praticar o bem.

Rom.7:8(

( O pecado escraviza os que o praticam.

( A universalidade do pecado é comprovada por vários textos, entre os quais  I Reis 8:46; Sal.143:2; Rom.3:10,12,23; I João 1:8 . Além disso, resulta nas seguintes afirmações:

   a) Todo o ser humano que alcançou uma consciência moral, cometeu actos, ou admitiu disposições contrárias à Lei de Deus.

   b) Todo o ser humano, sem excepção, possui uma natureza corrupta, a qual é fonte da realização do pecado e é pecado ela própria.

( As consequências do pecado de Adão para a sua posteridade:

   a) Depravação – Tendência natural para praticar o mal e quebrar a Lei de Deus.

 Romanos 8:7; 3:9; Efésios 4:18; II Tim.3:1-5 .

   b) Culpa – Resulta da natureza moral do Homem, do sentido de Justiça e Santidade de Deus, presente, pelo menos, na sua consciência, e da expressa ira de Deus contra o pecado.

 Levítico  5:17; Sal.51:4-6; I João 3:20 .

   c) Castigo – Inclui as consequências naturais do pecado, bem como toda a acção punitiva e correctiva de Deus (directa e indirecta), resultante da sua perfeita Justiça. A palavra bíblica que melhor resume todas as consequências do pecado é a “morte”, a qual significa “separação”.

   1. Morte física: separação entre o corpo e o espírito;

   2. Morte espiritual: separação entre o Homem e Deus;

   3. Morte eterna: quando a morte física acontece num estado de 

       morte espiritual.

 (Act.1:25); Mateus 25:41; Romanos 6:23; 8:13; Apocalipse 14:11 .

“E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida; e o homem tornou-se alma vivente”.

Génesis 2:7
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TEMA IV

CRISTOLOGIA – A DOUTRINA DE CRISTO

A) A Pessoa de Cristo

    “A redenção da humanidade deveria ser realizada através de um Mediador que unisse, em si próprio a natureza humana e a divina, de tal forma que pudesse reconciliar o Homem com Deus e Deus com o Homem”. A.H. Strong

( Jesus não era metade Homem e metade Deus, não era Deus em algumas alturas e Homem noutras. Jesus era perfeitamente Deus e perfeitamente Homem, em toda a sua vivência.

( Identifique os textos que se referem a cada uma das duas naturezas de Cristo, com um   H – Homem e com um   D - Deus:


I Timóteo 2:5


Filipenses 2:6


João 8:58


Romanos 5:15


I João 4:2


João 18:4


João 14:9,10


João 19:28; 4:6


Hebreus 2:6-9


João 19:30, 34


Mateus 9:6


Filipenses 2:7,8

( Alguns textos que evidenciam a união entre estas duas naturezas, são:  João 1:14; Romanos 1:1-4; Colossenses 2:9 .

B) Os dois Estados de Cristo

a) O Estado de Humilhação

( Este estado não resulta somente da união da natureza divina com a humana, uma vez que esta união permanece (ainda que transformada) na exaltação de Cristo. Assim a humilhação de Cristo envolve os seguintes pontos:

· Incarnação do Verbo, como um homem;

· Cessar, temporariamente, o exercício dos atributos divinos;

· Submissão às leis que regulam o Homem (crescimento, etc).;

· Submissão à acção do Espírito Santo, enquanto servo;

· Sujeição à tentação, sofrimento e finalmente morte.

( Um dos textos que melhor ilustra esta humilhação é  Fil. 2:5-8 .

b) O Estado de Exaltação

( A exaltação de Cristo consistiu nos seguintes elementos:

· Recuperação do exercício dos atributos divinos;

· Eliminação de todas as limitações relativas à humanidade;

(  Identifique os momentos representativos desta exaltação:

       João 20:1-10 _________________________________________

       Lucas 24:51 __________________________________________

       Marcos 16:19 (Act.7:56) ________________________________   

       ____________________________________________________

C) Os três Ofícios de Cristo

a) Profeta

( O objectivo principal de um profeta era comunicar a palavra e a vontade de Deus ao povo. Ele ensinava, predizia acontecimentos futuros e, por vezes, realizava milagres.

b) Sacerdote

( O objectivo principal de um sacerdote era “levar o povo a Deus”, através de sacrifícios e rituais. O sacrifício perfeito foi oferecido pelo perfeito Sumo Sacerdote – Jesus Cristo.

c) Rei

( A função principal de um rei é exercer a sua autoridade no seu reino.

( Identifique o ofício que corresponde a cada grupo de textos:





Hebreus 7:24-28
João 17:7,8
Mateus 25:31-34

Hebreus 9:11,12
João 6:14
Mateus 28:18

João 3:16
João 1:9
Apocalipse 19:15,16

Romanos 5:8,10
Mateus 8 e 9
Lucas 19:38

Mateus 20:28
Mateus 5 a 7
I Pedro 3:22

II Coríntios 5:18,19
Mateus 24 e 25
Efésios 1:20-23

“Fitando os olhos em Jesus, autor e consumador da nossa fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a ignomínia, e está assentado à direita de Deus”. Hebreus 12:2
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TEMA V

SOTERIOLOGIA – A DOUTRINA DA SALVAÇÃO

A) Antes da Aplicação da Obra Redentora de Cristo

a) Eleição

   Este é o acto eterno (não é limitado no tempo, isto é, não é antes nem depois de evento algum) de Deus, pelo qual Ele escolhe alguns pecadores para receberem a Salvação, de acordo com a Sua Sabedoria, Conhecimento e Graça.

   Textos:  I Ped.1:2; Rom.8:28,29;11:5,6; Ef.1:4; II Tes. 2:13 .

( Esta doutrina da eleição não implica que Deus queira salvar só alguns e que determine que os outros se percam. Este acto eterno e perfeito resulta do Seu conhecimento perfeito de tudo. Assim, embora não saibamos em concreto quais os critérios que levam Deus a eleger alguém (a não ser o seu propósito), é possível considerar, por exemplo, que Deus pode “eleger para a salvação aqueles que Ele sabia que viriam a confiar no Seu Filho como seu Salvador”! Assim, Deus determinou que os que depositassem fé em Jesus, não sofreriam o castigo devido – a morte – mas seriam destinados à Salvação.

b) Chamamento ou vocação

( Acto segundo o qual Deus convida TODOS os homens a aceitar a dádiva da Salvação, pela fé em Jesus Cristo.

 Rom.8:30; Heb.3:1; Mat.11:28; Apoc.3:20; I Tes.2:12 .

B) Aplicação da Obra Redentora de Cristo - Início

( Estes elementos da aplicação da Salvação ao pecador, não representam, necessariamente, fases em algum processo, mas são vários aspectos do mesmo evento. Esta é uma ordem lógica e não cronológica.

a) União com Cristo

( Ligue os textos com as representações dessa união:

Efésios 2:20-22 (

( Marido e Esposa

Efésios 5:31-32 (

( Videira

João 15:1-10 (

( Corpo

I Coríntios 6:15,17; 12:12 (

( Edifício

b) Regeneração

( Este é o acto de Deus pelo qual a alma é transformada (renovada) e tornada santa. Este acto é parte do chamado “Novo Nascimento”. Esta é intervenção de Deus na mudança que ocorre no interior de alguém que é salvo  João 3:3,7; Gálatas 6:15; II Coríntios 5:17 .

c) Conversão

( Este é o elemento humano, na salvação: a mudança de direcção (volta) voluntária do homem. Esta mudança envolve o abandono do pecado – Arrependimento – e a aproximação de Deus – Fé.

( Indique o elemento em cada texto: Fé ou Arrependimento.


João 14:1


Actos 16:31


II Coríntios 7:9,10


Actos 20:21


João 3:18


Romanos 2:4

d) Justificação
( Por este acto, Deus declara como “justo” aquele que se uniu a Cristo e foi regenerado. Deus, vê a pessoa “através” da justiça perfeita de Cristo e determina que aquela pessoa já não pagará o castigo que lhe estava destinado. Há, assim uma alteração, não da pessoa, mas sim da sentença que lhe estava destinada.

 Actos 13:39; Romanos 3:28; 5:16-18; 10:4;  Gálatas 3:24 .

C) Aplicação da Obra Redentora de Cristo - Continuação

a) Santificação

( É a contínua operação do Espírito Santo, pela qual a disposição para a santidade da alma regenerada, é mantida e fortalecida.

( Ligue os textos com as respectivas explicações:

I Tes.5:23 (

( Devemos deixar o Espírito Santo dominar.

Fil.1:6 (

( É Deus quem nos santifica.

Ef.5:18 (

( O alvo da santificação é o próprio Jesus.

I João 3:2 (

( A santificação é um processo contínuo.

Ef.4:13 (

( O processo termina quando Cristo voltar.

b) Perseverança

( Esta é garantia de que o salvo permanecerá nesta condição. Está envolvido o elemento da vontade do homem (na permanência da santificação) e o elemento divino (garantindo a vida eterna).

 João 10:28,29; II Timóteo 1:12; 2:19; I Pedro 1:5 .

“E em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, em que devamos ser salvos.”

Actos 4:12
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TEMA VI

ECLESIOLOGIA – A DOUTRINA DA IGREJA

A) A Constituição da Igreja

a) Definição

( É necessário distinguir entre a Igreja num sentido abrangente – conjunto de todas as pessoas regeneradas, em todas as épocas, no céu e na terra  Ef.1:22-23; 3:10; Heb.12:23  - e a igreja local – conjunto de pessoas regeneradas que se congregam em determinada localidade I Cor.1:2; 16:19 . A igreja é um organismo vivo: o Corpo de Jesus!

b) Início

( Leia Mateus 16:15-19 e indique quem é que viria a edificar a igreja. __________________________________________________

( Embora já existisse a “semente” (discípulos) da igreja antes do dia de Pentecostes, é neste momento que ela é oficialmente constituída e completamente equipada, pelo Espírito Santo, para o desempenho da sua Missão  Actos 2 .

c) Organização

( A seguir, um quadro resumo com alguns elementos do Novo Testamento que evidenciam que a igreja possuía algum tipo de organização funcional, em virtude de necessidades práticas.
Aspecto da organização
Textos

Reuniões
Actos 20:7; Hebreus 10:25

Eleições
Actos 1:23-26; 6:5,6

Líderes (“oficiais da igreja”)
Filipenses 1:1

Constituição de ministros
Efésios 4:11; Actos 20:17,28

Responsabilidade dos líderes
I Pedro 5:2,3

Disciplina
Mateus 18:17; I Coríntios 5:4,5,13

Contribuições
Romanos 15:26; I Coríntios 16:1,2

Cartas de recomendação
Actos 18:27; II Coríntios 3:1

Registo de viúvas
I Timóteo 5:9; Actos 6:1

Uniformidade de costumes
I Coríntios 11:16

Ordenanças
Actos 2:41; I Coríntios 11:23-26

Ordem (respeito e decência)
I Coríntios 14:40; Colossenses 2:5

Qualificações para ser membro
Mateus 28:19; Actos 2:47

Trabalho comum do corpo todo
Filipenses 2:30; Efésios 4:16

( Apesar da igreja recorrer a alguma forma de organização, ela própria não é uma “organização”, mas sim um organismo, um corpo. Neste corpo, cada um tem uma função específica (um ministério), de acordo com as capacidades que Deus lhe deu (dons). Todos dependem de todos e, estão todos sujeitos uns aos outros. A cabeça deste corpo é a pessoa de Jesus Cristo  I Coríntios 12:1-31 .

d) Relacionamento entre igrejas

( Cada igreja local é independente e autónoma das outras igrejas e organizações para a sua existência. Deve, no entanto, procurar relacionamentos de “comunhão entre iguais”, com igrejas e organizações com as quais tenha afinidade bíblica, através dos quais possa também cooperar em objectivos comuns.

“Nenhuma igreja ou concelho de igrejas, nenhuma associação, convenção ou sociedade, pode tomar sobre si a responsabilidade directa a Cristo que recai sobre a igreja, ou assumir o controlo das suas acções.” A.H. Strong

B) As Ordenanças da Igreja

( As ordenanças são actos externos, que servem como símbolos e sinais visíveis, de verdades espirituais relativas ao Evangelho.

a) O Baptismo

( Ligue cada texto ao seu assunto:

Mateus 28:19 (

( É símbolo da morte e ressurreição de Jesus

Actos 8:36-38 (

( Ordenado por Cristo

Romanos 6:4 (

( O Baptismo é para os que crêem

( Através do baptismo, a pessoa anuncia publicamente que já “morreu” para o pecado e para o mundo, e agora “ressuscita” (nasce de novo) para uma vida com Deus, pela fé em Jesus Cristo.

b) A Ceia do Senhor

( Ligue cada texto ao seu assunto:

Lucas 22:19 (

( Simboliza a morte de Cristo, por nós

I Cor. 11:23 (

( Instituída por Cristo

I Cor. 11:26 (

( Celebração entregue à igreja congregada

( Na Ceia do Senhor, lembramo-nos e anunciamos a morte de Cristo por nós, e ainda celebramos a comunhão que nos une.

“...não sois mais estrangeiros, nem forasteiros, antes sois concidadãos dos santos e membros da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, sendo o próprio Cristo Jesus a principal pedra de esquina” Ef.2:19-20
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TEMA VII

ESCATOLOGIA – A DOUTRINA DAS ÚLTIMAS COISAS
A) A Morte Física

( Corresponde ao momento em que o corpo físico se separa do espírito (alma).

( Para o crente, a morte física já não tem um valor de castigo. Agora representa uma transição para presença de Deus  Rom.8:10; 14:8 .


- O corpo corruptível volta à sua natureza (pó) e o espírito a 

   Deus  Eclesiastes 12:7 .


- O espírito/alma do homem é imortal  II Timóteo 1:10 .

B) O Estado Intermediário

( Este é intervalo de tempo entre a morte física e o momento da ressurreição. É um estado em que a Bíblia afirma que tanto “justos” como “ímpios” estão consciente, embora em situações diferentes.

 “Justos”
“Ímpios”

Na presença de Cristo

II Cor.5:1-8; Luc.23:43
Estão aprisionados

I Pedro 3:19

Estão com Deus

Heb.12:23; Ecles.12:7
Estão em consciente tormento

Lucas 16:23

Entram no Paraíso, ao morrer

Lucas 23:43
Estão sob castigo

II Pedro 2:9

Estão vivos e conscientes

I Tes.5:10; Luc.23:43;


Em descanso e abençoados

Apoc.6:9-11


( Neste estado, embora tanto “justos” como “ímpios” estejam conscientes, a alegria dos primeiros e o sofrimento dos últimos ainda não são completos. Só com a ressurreição, de ambos, é que se atingirá essa plenitude.

C) A Segunda Vinda de Cristo

( Será uma vinda visível, literal e imprevisível. Todavia, alguns sinais indicarão a sua proximidade.

( Ligue cada texto à sua explicação:

Mateus 24:30 (

( A sua volta está para muito breve.

I João 2:18 (

( Ninguém sabe quando será a sua volta.

Marcos 13:32 (

( A segunda vinda de Cristo será visível.

D) A Ressurreição

( Neste momento, os crentes que estiverem vivos serão arrebatados e os seus corpos transformados  I Cor.15:51; I Tes.4:16,17; Fil.3:21 .

( A ressurreição, ou seja a reunião entre os espíritos/almas que estavam no estado intermediário com o seu corpo (transformado), acontecerá para todos: salvos e perdidos  I Tes.4:16,17; Actos 24: 15; Apoc.20:12-13 , podendo não ser simultâneas.


- A primeira ressurreição é a dos salvos  Apoc.20:1-6 .


- A ressurreição dos salvos dá início a um período de mil anos 

  de reinado de Cristo, juntamente com os seus.

- Durante este período, satanás está aprisionado.

- A “segunda morte” é a morte eterna dos perdidos.

E) O Juízo Final

( Este é o momento do cumprimento final de toda a Justiça de Deus, em que revelará os actos de todos os homens e retribuirá justamente Mateus 25:31-46; Actos 17:31; Rom.2:16; II Cor.5:10; Heb.9:27,28 .

( Ligue cada texto à sua explicação:

 João 5:22,27 (

( Será revelado o “justo juízo” de Deus.

Rom.2:5,6 (

( Os perdidos serão julgados pelas obras.

Apoc.20:11-15 (

( Os que crêem em Jesus não serão julgados.

João 3:18 (

( O Juiz será o próprio Jesus Cristo.

F) O Estado Final dos Justos e dos Ímpios

A bíblia faz as seguintes referências para descrever estes estados:

 Estado final dos Salvos
Estado final dos Perdidos

Vida eterna

Mateus 25:46
Fogo eterno

Mateus 25:41

Glória

II Coríntios 4:17
Poço do abismo

Apocalipse 9:2,11

Descanso

Hebreus 4:9
Trevas

Mateus 8:12

Conhecimento

I Coríntios 13:8-10
Tormento

Apocalipse 14:10,11

Santidade

Apocalipse 21:27
Castigo eterno

Mateus 25:46

Serviço

Apocalipse 22:3
Sob a ira de Deus

Romanos 2:5

Louvor

Apocalipse 19:1
Segunda morte

Apocalipse 21:8

Comunidade

Hebreus 12:23
Banidos da face do Senhor

II Tessalonicenses 1:9

Comunhão com Deus

Apocalipse 21:3
Pecado eterno

Marcos 3:29

 “Porque agora vemos como por espelho, em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei plenamente, como também sou plenamente conhecido.” I Cor.13:12
Leituras Diárias:


Tema II “A natureza, os decretos e as obras de Deus”





  Segunda-feira: Génesis 17:1	Terça-feira: Êxodo 3:13-15


  Quarta-feira: Isaías 55:8-11	Quinta-feira: Salmo 111:1-10�  Sexta-feira:	Deut. 32:1-4		Sábado: Salmo 33:9





Leituras Diárias:


Tema III  “Antropologia – A doutrina do Homem”





  Segunda-feira: Gén.1:27;2:7	Terça-feira: Rom.5:12-14


  Quarta-feira: I Cor.15:21,22	Quinta-feira: Sal.51:4-6�  Sexta-feira: Gén.3:1-7		Sábado: Gál.3:13





Leituras Diárias:


Tema IV  “Cristologia – A doutrina de Cristo”





  Segunda-feira: Mateus 1:1-25	Terça-feira: João 1:1-18


  Quarta-feira: Col.1:12-20		Quinta-feira: Fil.2:5-11�  Sexta-feira: Hebreus 1:1-4		Sábado: Hebreus 4:14-5:6





Leituras Diárias:


Tema V  “Soteriologia – A Doutrina da Salvação”





  Segunda-feira: Rom. 8:27-30	Terça-feira: Efésios 1:5-8


  Quarta-feira: Actos 5:31		Quinta-feira: João 3:7�  Sexta-feira: João 6:44,65		Sábado: João 1:13





Leituras Diárias:


Tema VI  “Eclesiologia – A Doutrina da Igreja”





  Segunda-feira: Mat. 16:13-19	Terça-feira: Efésios 1:22,23


  Quarta-feira: Efésios 2:19-22	Quinta-feira: Heb. 12:22-24�  Sexta-feira: Heb. 10:19-25		Sábado: Actos 2:37-47





Leituras Diárias:


Tema VII  “Escatologia – A Doutrina das Últimas Coisas”





  Segunda-feira: Romanos 8:24	Terça-feira: I Cor. 13:10


  Quarta-feira: II Coríntios 5:1-8	Quinta-feira: Apoc. 6:9-11�  Sexta-feira: Lucas 16:19-31	Sábado: Actos 1:11





Leituras Diárias:


Recapitulação





  Segunda-feira: I Coríntios 2:9,10	Terça-feira: Mat.5:48


  Quarta-feira: Génesis 2:7		Quinta-feira: Hebreus 12:2�  Sexta-feira: Actos 4:12		Sábado: Ef.2:19-20








